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F n e n c a r r a l , 1 1 9 , p r a l . 

F E D E R I C O S O L E R 

C a t a l u ñ a e n t e r a l l o r a l i o y l a m u e r t e d e u n o 
( l e s u s m e j o r e s L i j o s . P u e b l o q u e s a b e s e n t i r 
<le e s e m o d o á l o s q u e l e h o n r a n , e s u n g r a n 
p u e b l o . 

N o m b r a r á F e d e r i c o S o l e r (Serafi Pitarra) 
e q u i v a l e á l i a b l a r d e g e n i o , h o n r a d e z y c a b a -
l l e r o s i d a d ; t o d o e s t o l o r e u n í a á a l t a s d ó s i s . 
U n a s e á e s t o u n a m o d e s t i a q u e 110 e s c l u í a l a 
n o b l e a l t i v e z , y u n c a r á c t e r d u l c e q u e c o n t r a s -
t a b a c o n s u e s p í r i t u i n d e p e n d i e n t e , y r e s u l t a -
rá , e l h o m b r e c o m p l e t o . 

M u c h o y b u e n o e n t o d o s l o s g é n e r o s , e s p e ^ 
c i a l m e n t e e l d r a m á t i c o , h a d e j a d o e s c r i t o ; s i n 
e m b a r g o , l o m e j o r q u e n o s d e j a e s e l r e c u e r d o 
d e l o m u c h o q u e v a l í a c o m o h o m b r e . 

H a c e b i e n C a t a l u ñ a e n l l o r a r l o h o y . M a -
ñ a n a a c a s o s e l o i m p e d i r í a l a a d m i r a c i ó n q u e 
s i e n t e p o r s u g l o r i a . 

J O S É N A K E N S . 

U N N U E V O P A R T I D O 

L A UXIOA.' R E P U R L I C A N A 

C r e a d a p a r a t r a b a j a r p o r la u n i ó n d e t o d o s los p a r -
t i d o s , lia a c a b a d o p o r c o n t r i b u i r á la f o r m a c i ó n d e 
u n o n u e v o . V e n í a á d i s o l v e r los e x i s t e n t e s , y los lia 
a u m e n t a d o . 

No d e b i ó h a c e r e s t o . Si c o n s i d e r a b a q u e h a b í a f r a -
c a s a d o , p u d o d i s o l v e r s e , c o n f e s á n d o l o . 

A l g u n o s i n d i v i d u o s d e la J u n t a d i r e c t i v a lo h a n e n -
t e n d i d o d e o t ro m o d o , y se h a n s u m a d o con lo m á s 
r e a c c i o n a r i o de l g r e m i o , p a r a f o r m a r u n p a r t i d i t o . 

L a mezco l anza ha r e s u l t a d o d i v i n a . C a r v a j a l , el 
f e r v o r o s o c r e y e n t e ; M o r a y t a , el i m p í o r e c a l c i t r a n t e ; 
M u r o , el h e r m a n o d e la O r d e n T e r c e r a . . . El d ía q u e 
h a b l e n de r e l i g i ó n , se t i r a r á n los b o n e t e s á la c a b e z a . 
M a t e r i a p a r a ¡lores místicas. 

I)e la c o n d u c t a d e esos i n d i v i d u o s de la U n i ó n , 
( b r o m a s á u n l a d o ) , se d e s p r e n d e u n a e n s e ñ a n z a t r i s -
t e . S e convocó al p u e b l o m a d r i l e ñ o el 1 7 d e N o v i e m -
b r e y el 1 1 d e F e n r e r o p a r a a c a b a r con los p a r t i d o s 
o r g a n i z a d o s y p r e d i c a r l e el r e t r a i m i e n t o , y , p r e c i s a -
m e n t e los q u e a c e n t u a r o n la n o t a , le d a n a h o r a u n 
n u e v o p a r t i d o , q u e a c u d i r á á los c o m i c i o s . 

E s t á p r ó x i m o el d í a en q u e c o n v o q u e m o s al p u e b l o , 
y no a c u d a ; y , s i a c u d e , s e r á p a r a e s c u p i r n o s . Y h a r á 
p e r f e c t . í s i m a m e n t e . 

L o s i n d i v i d u o s d e la J u n t a d i r e c t i v a q u e p e r m a n e -
cen f ie les á la idea R e p u b l i c a n a , h a n p r o t e s t a d o d e la 
c o n d u c t a d e los s i e t e ú ocho q u e se l ian ido . E s t o 
p r u e b a su c o n s e c u e n c i a y su d e s i n t e r é s ; p e r o e n la 
p r á c t i c a , e s to no e s n a d a . L o h e c h o , h e c h o e s t á ; y los 
h e c h o s en pol í t i ca se i m p o n e n á l as i d e a s . 

P o r o t r a p a r t e ¿ s a b e n e l los si a l g u n o s d e los o u e 
se h a n ¡do 110 lo h a n h e c h o g u i a d o s p o r u n a idea 
r e d e n t o r a ? E n t r e e l lo s e s t á n los q u e h a b l a r o n en los 
meelings d e e s t e r m i n a r á los j e f e s . ¿ Q u i é n nos a s e -
g u r a q u e el d ía m e n o s p e n s a d o 110 p u e d a n p r e s e n -
t a r s e en el C e n t r o d e U n i ó n R e p u b l i c a n a , con las 
v e n e r a b l e s c a b e z a s d e C a r v a j a l , M u r o y Moray ta en 
u n p l a t o , p a r a o f r e c e r l a s e n h o l o c a u s t o en el a l t a r d e 
la U n i ó n ? A g u a r d e m o s , p u e s , con c a l m a . 

R e s u m i e n d o , y d a n d o d e m a n o á l as b r o m a s o t r a 
vez: . 

¡ C u á n t a p e q u e n e z y c u a n t o ac to i r r i s o r i o ! O la 
fusión de todos, y p r o n t o , sin jefaturas unipersonales 
y sin programas especiales, ó m o r i r e m o s á m a n o s de l 
r i d í c u l o , a s e s i n o q u e m a t a d e v e r d a d y p a r a s i e m p r e . 

Acaba d e f o r m a r s e , y se l l ama R e p u b l i c a n o Nac io -
n a l . E r a m o s pocos y p a r i ó m i a b u e l a . 

l i a n e n t r a d o á f o r m a r l o , p o s i b i l i s t a s , p r o g r e s i s t a s 
d e la d e r e c h a , e l S r . C a r v a j a l , y s ie te ú ocho i n d i v i -
d u o s d e la U n i ó n R e p u b l i c a n a . 

A p e s a r d e e s t o , no se e sp l i ca e s e p a r t i d o ; su p r o -
g r a m a sólo d i s c r e p a de l c e n t r a l i s t a en q u e e s m á s 
r e a c c i o n a r i o ; p u e s a u n q u e a d m i t e el p r o c e d i m i e n t o 
d e f u e r z a , e s p a r a c u a n d o la Nac ión e n m a s a se de -
cida á e m p l e a r l o , e s d e c i r , n u n c a . 

E l M a n i f i e s t o q u e ha d a d o el nuevo p a r t i d o , e s n o -
t a b l e p o r su v a g u e d a d ; lo ú n i c o c l a r o , r e s u l t a c ó m i -
co: los firmantes se p r e s e n t a n a n t e la N a c i ó n c o m o fia-
d o r e s d e q u e el o r d e n no se a l t e r a r á . ¡ P o n e r p u e r t a s 
al c a m p o ! ¡ C a u c e s á u n a r e v o l u c i ó n ! E s t o h a c e r e í r . 

Se h a n e q u i v o c a d o , á m i e n t e n d e r , los q u e h a n 
b a u t i z a d o con el n o m b r e d e partido esa a g r u p a c i ó n . 
Si le h u b i e r a n l l a m a d o /us'u'm, ( s in p r o g r a m a , p o r s u -
p u e s t o , ) n i n g ú n e l e m e n t o s u e l t o h a b r í a q u e d a d o fue -
r a . Fusión, y c o n u n a J u n t a p r o v i s i o n a l q u e se h u b i e -
ra e n t e n d i d o con los p a r t i d o s e x i s t e n t e s n a s t a h a c e r -
les á lodos p l e g a r s u b a n d e r a ; e s to h u b i e r a s ido lo 
p r á c t i c o y lo c o n v e n i e n t e . 

E l p a r t i d o ha s ido s a l u d a d o con u n a m u e c a d e d e s -
d é n p o r a l g u n o s ; con s a r c á s t i c a co r t e s í a p o r o t r o s : 
ú n i c a m e n t e se h a n e n s a ñ a d o con é l , los q u e lo h a n 
a p l a u d i d o : a q u í lo d e « h u y a m o s , q u e n o s d e f i e n d e n . » 

S u vida s e r á c o r t a . U n i d o con el c e n t r a l i s t a p a r a 
l as e l e c c i o n e s , a c a b a r á p o r s e r a b s o r v i d o . No hay r a -
zón a l g u n a p a r a q u e e s t é n s e p a r a d o s . E s , p u e s , u n 
p a r t i d o d e v e r a n o . 

De a q u í el q u e 110 m e e x p l i q u e q u e se le c o m b a t a 
con s a ñ a . No lo m e r e c e , n i t a m p o c o q u e se le a p l a u d a . 

C r e o q u e se ha e q u i v o c a d o al a c e n t u a r t a n t o la no ta 
c o n s e r v a d o r a . C o n s e r v a d o r e s p a r a d e s p u é s , no h a n d e 
f a l t a r n o s ; q u i z á s nos s o b r e n ; lo q u e n e c e s i t a m o s son 
r e v o l u c i o n a r i o s p a r a a n t e s . 

No q u i e r o , p o r lo t a n t o , p e r d e r el t i e m p o e n com-
b a t i r lo q u e n a c e m u e r t o si se e m p e ñ a en v iv i r so lo , 
y ú n i c a m e n t e p o d r á e x i s t i r f o r m a n d o p a r t e d e l g r a n 
o r g a n i s m o , la fusión. 

¡ N O T I C I A E S T U P E N D A ! 

A d e m á s d e s e r T h o r e , v i ca r io d e M o n t a i g u t en 
C o m b r a i l l e s , a m a n t e d e M a d a m e D ' l i u m e , vivía á cos-
ta suya c o m o c u a l q u i e r ulfonso. 

R i ñ e r o n , r e c l a m ó l e el la 3 0 . 0 0 0 f r a n c o s q u e le h a -
bía s a c a d o , v ióse el a s u n t o en los t r i b u n a l e s , y con tal 
m o t i v o se s u p o toda la h i s t o r i a . l i e a q u í t rozos d e u n a 
d e l as c a r t a s q u e se l e y e r o n en el t r i b u n a l : 

«Jesús , Mar ía , J o s é . 
Mi quer id i t a Mar ía , mi quer ida nona : 

Vengo , pues, pobre niño, á hacer un llamaimiento de-
sesperado á vuestro corazón, dicióndoos: «Sí, os amo, y 
quiero amaros s iempre más, como vos lo merecéis , con 
u n amor puro , devoto y t ranqui lo . R e s p ó n d a m e pa ra 
consolarme. ¡Oh! quer ida ; creed á vuestro padre, creed 
en su amor . Si, él os ama; no os tor turé is por ideas con -
t rar ias .» 

D e s p u é s d e h a b e r l a s e d u c i d o , e l la s i n t i ó a l g u n o s 
e s c r ú p u l o s , y él se los d e s v a n e c i ó d i c i é n d o l e : 

«Mi que r ida amiga : vendré el miércoles á las dos. 
Vues t ras ref lexiones piadosas, guardadlas para vos. Es-
tos dos meses yo me quiero divertir únicamente, » 

M u r i ó el m a r i d o , y, al v e r s e v i u d a , e l la volvió á 
s u s e s c r ú p u l o s . El se b u r l ó en es ta f o r m a : 

«He aqu í lo q u e en ade lan te quiero de vos. A h o r a 
sois más l ibre que antes : Nada de remordimientos. Quie-
ro q u e vengáis más á menudo por las tardes ó en otras 
horas á mi casa, conmigo, á cuidarme. No quiero que 
contrar ié is mis ideas , sino que digáis ¡sea!» 

E l p á r r a f o q u e s i g u e p e r t e n e c e á u n a d e l a s v a r i a s 
c a r t a s q u e se l eye ron e n el T r i b u n a l r e l a t i v a s á la ex-
p l o t a c i ó n d e la v i u d a : 

«Yo exi jo que al vea i r á verme me t ra igáis 200 f r a n -
cos. Tengo necesidad de ellos, porque no sé dónde, pero 
lo eabró consultando d la sonámbula, he perdido el di-
nero . Si no lo tenéis , pedidlo pres tado. Lo habéis l u c h o 
p a r a otras cosas: sin ello, me har ía is creer que no era 
en serio cuando me habéis dioho á menudo qne atende-
ríais d mis necesidades. ¡Ah! Veo bien que no puedo 
conf iarme en vos para a t ender á mis necesidades, como 
8in embargo , quer ía i s . La úl t ima vez que vinisteis os ex-

cusásteis y yo no insistí ; pero esta vez exijo 200 francos, » 
En 1 8 8 8 sa l ió p a r a R o m a la a m a n t e p a r e j a á . . . . 

¡á c u a t r o p i e s t o d o s los ca tó l i cos q u e t i e n e n l i cenc ia 
p a r a a n d a r en d o s ! , á s o l i c i t a r de l Papa p e r m i s o p a r a 
c a s a r s e e n s e c r e t o . 

¿Os r e í s ? ¿lo d u d á i s ? P u e s o ído á la c a j a , 
l i e a q u í c ó m o c o m i e n z a el b r e v e d e L e ó n X I I I : 
Citarla sancta bal. 24, f . 1096. Suce Saudita. León 

Papa X I I I . 
(Aquí el sello con las a rmas pontificales). 
«León X I I I , Soberano Pont í f ice». 
Da poder de e j ecu ta r en el foro in terno: en los ca90S 

de u n a gravedad excepcional , la Santa Sedo apostólioa, 
se conduce con u n a sabia len t i tud y prudenoia . Así h e -
mos examinado y j uzgado la pet ic ión de los postulantes , 
apoyándonos sobre estos motivos especia lmente des ig -
nados: 

U n ins igne y mu tuo a m o r . 
L a exis tencia do u n h i jo de cinco años, nacido en 12 

Feb re ro de 1S84. 
E l temor al escándalo. 
E l conocimiento q u e t iene do sí mismo el pos tu lan te . 
L a imposibi l idad para él , de conservar su voto do 

cas t idad . 
L a debi l idad y f rag i l idad de la pos tu lante , al mismo 

t iempo que su honradez bien conocida y la de u n a h o -
norable famil ia . 

Esto, sentado después de la información real izada, el 
Soberano Pontíf ioe, e x c í t a l o por ta les y tan g randes ne-
cesidades, decre ta , en v i r tud del poder supremo confer i -
do por Jesuc r i s to , en estos té rminos : 

«Todo lo que l igáreis sobre la t ie r ra , será l igado en 
el cielo, y todo lo que des l igára is en la t ie r ra , será desli-
gado en el cielo», desl igamos la ley eclesiástica do cas-
t idad y concedamos piona remis ión del voto en ese caso 
especial , en favor del sacerdote J u a n Thore , y, por u n a 
s ingu la r derogación, le pe rmi t imos un casamiento secre-
to con Maríe D' l iume, á condioión de observar . f ie lmente 
las s iguientos roglas: ba jo el sello sacramenta l y ba jo 
las penas de derecho, es decir , de excomunión para los 
cont ra tan tes , do suspensión y do interdicción á p e r -
pe tu idad pa ra el sacerdote , ordenamos que la presente 
dispensa sea manten ida secre ta y que no sea conservada 
por los postulantes más que el t iempo necesario pa ra 
en te ra r se de e l la . 

Recomendamos al sacerdote J u a n Thore una p iedad 
mayor , mien t ras roste en las órdenes sagradas , y le man-
tenemos en todos los oficios del muy Santo Minis ter io , 
de la misa , del breviar io, y de todas las cargas y f u n c i o -
nes que incumben á un pastor do a lmas , conservando 
cerca de él á su fiel esposa. 

El uno y el otro con t ra tan te pueden e je rc i t a r todos los 
derechos y deberes del mat r imonio , ten iendo bnen c u i -
dado, sin embargo, de mi ra r por las a lmas , y evi tar todo 
oscándalo. El p resen te favor no es válido sino en tan to 
que du re el mat r imonio . Muer t a la esposa, el voto de 
cas t idad renace y recobra su vigor p r imero . 

L a presente dispensa no t iene valor más que para el 
uso legí t imo del mat r imonio . E n caso.de embarazo , la 
esposa, para evi tar toda curiosidad y escándalo, está 
autor izada pa ra ausentarse el t iempo necesario. 

Mient ras vivan los padres d6 los cónyuges , el s ace r -
dote conservará sus func iones sagradas . Si mueren , d e -
b e r á abandona r el país, y ambos deberán contraer el ma-
t r imonio civil , so lamente con el ñu de legi t imar los 
hi jos que sobrevivan. E a ese caso, el sacerdote se des -
po ja rá de todos SJB funciones de pastor , y l levará en 
ade lau te la vida la ica . 

Cualesquiera que f u e r e n los impedimentos que pud ie -
r an exist i r , delegamos pa ra la celebraoión del mat r imo-
nio, y para la solución de todas las dif icultades, al pos-
tu lan te mismo, con p lena y en te ra ju r i sd icc ión . 

E n cuanto á la composición, la de jamos á voluntad de 
los postulantes mismos, f undándo la en su reconocida 
p iedad . Sin embargo, ten iendo en cuen ta la g randeza 
de la gracia y las necesidades de nues t ro siglo apostóli-
co, sea en Roma, sea en la Iglesia universa l en estos 
t iempos muy desgraciados, exci tamos con bondad á los 
postulantes á presentarnos una o f renda conveniente , á 
dar a lgunas l imosnas y hace r otras obras piadosas. 

«Con un amor p rofundo , acompañado de nuestros me-
jo res votos, enviamos nues t ra bendición apostólioa á 
J o a n Thore y á Mar ie D ' h u m e , nuesttoB muy amados h i -
jos en J . C. 

Asi lo acuerda la Sag rada Congregación con la a p r o -
bación del Soberano Pont í f ice .» 

P o c a s veces m e h e vis to m á s p e r p l e j o q u e al t e r m i -
n a r la l e c t u r a d e ese d o c u m e n t o . C u r a s q u e f a l t a n al 
voto d e c a s t i d a d , q u e e x p l o t a n á l a s m u j e r e s , q u e s e 
p o r t a n m a l con e l l a s , ¡oh! d e e sos he vis to m u c h o s ; 
p o r es to no m e a d m i r a la c o n d u c t a d e e se T h o r e . L o 
que c a u s a mi p e r p l e j i d a d , e s lo s i g u i e n t e : 

Si el P a p a ca sa en s e c r e t o á los c u r a s q u e a n d a n e n 
l íos d e f a l d a s , ¿no e s t a r á n c a s a d o s cas i t odos? Y e s -
t a n d o c a s a d o s , ¿ d e b e E L M O T Í N c o n t i n u a r c e n s u r á n -
d o l o s p o r f a l l a r al voto d e c a s t i d a d ? 

Poco m e d u r a r í a e s t a p e r p l e j i d a d si t u v i e r a u n o s 
o c h a v o s d i s p o n i b l e s , p u e s m e i r í a á R o m a , y all í m e 
s a c a r í a n d e d u d a s . M á s c a r e c i e n d o d e e l l o s , voy á 
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v e r m e en u n a p u r o cada vez q u e t e n g a q u e o c u p a r m e 
d e c u a l q u i e r a i n f r a c c i ó n del c o n s a b i d o vo to . 

l l u e g o , p o r lo t a n t o , á los q u e m e e n v í e n n o t i c i a s 
d e es ta c l a s e , q u e a c o m p a ñ e n á e l l a s la c e r t i f i c a c i ó n 
d e so l t e r í a del c ló r igo a l u d i d o , á fin d e p o d e r o c u p a r -
m e del h e c h o s i n e s c r ú p u l o s ; p u e s , la v e r d a d , s e n t i -
r í a m u c h o f a l l a r a l g u n a vez á la j u s t i c i a p o r i g n o r a r 
el e s t a d o del r e o . 

E s t o a p a r t e , c r e o q u e la no t i c i a d e q u e el P a p a casa 
en s e c r e t o á los c l é r i g o s , p u e d e t r a e r l a m e n t a b l e s 
c o n s e c u e n c i a s p a r a el p o r v e n i r , si b i en p o d r í a l ega l i -
z a r m u c h o s m a t r i m o n i o s en lo p r e s e n t e . Si s a b i e n d o 
las m u j e r e s q u e los c u r a s no p u e d e n c a s a r s e , les p r e s -
tan o ídos , ¿ q u é no h a r á n , ¡cielo s a n t o ! c u a n d o l as so -
l i c i t e n d á n d o l e s p a l a b r a s d e c a s a m i e n t o ? 

P e n s a r é d e s p a c i o en e s t o , y d a r é á m i s l e c t o r e s 
c u e n t a d e lo q u e p i e n s e . Hoy m e vue lvo t a r u m b a , 
p o r lo e s t u p e n d a q u e m e r e s u l t a e sa no t i c i a d e q u e 
p o r d i n e r o se c a s a n en s e c r e t o h a s t a los c u r a s . 

C 0 S 1 L L A S 

El País h a a b i e r t o u n a s u s c r i p c i ó n p a r a l a 
v i u d a y h u é r f a n o s d e l t e n i e n t e G o n z á l e z . 

L o s c o r r e l i g i o n a r i o s q u e q u i e r a n c o n t r i b u i r 
á e s a b n e n a o b r a , j u s t i f i c a d a c o m o n i n g u n a 
o t r a p o r l o s m é r i t o s d e l m u e r t o y p o r l a s 
n e c e s i d a d e s v e r d a d e r a s d e s u f a m i l i a , p u e d e n 
e n v i a r l a c a n t i d a d q u e g u s t e n á l a r e d a c c i ó n 
d e l c o l e g a , I n f a n t a s , 1 , e n t r e s u e l o . 

L a po l i c í a ha d e s c u b i e r t o en B a r c e l o n a v a r i o s c e n -
t r o s d e c o r r u p c i ó n ; l a s v í c t i m a s e r a n n i ñ a s d e seis á 
diez a ñ o s . Y d i c e u n co lega h a b l a n d o d e e s t o : 

«Están presas las Celestinas que comerciaban con es-
tas Diñas, como también un viejo verde de alta posición 
social, que corrompía á estas cr iaturas. 

Díoese que se han puesto en juego grandes influencias 
y otros medios para evitar que las niñas reconozcan ante 
los Tribunales á sus seductores.» 

E l d i a b l o l leve al p r i m e r c u r a q u e vea hoy al s a l i r 
d e c a s a , s i e s o s s e d u c t o r e s no son ca tó l i co s , y , aínda 
mais, m i e m b r o s d e a l g u n a s o c i e d a d m o r a l i z a d o r a , q u e 
s u e l e n s e r los q u e h a c e n s i e m p r e e s t a s c o s a s . 

P e r o á b i e n q u e s u s m u j e r e s , en los c o r t o s r a t o s 
q u e l es d e j e n l i b r e s s u s r e s p e c t i v o s t r a p í c h e o s , f u n -
d a r á n a s i lo s p a r a r e c o g e r á e s a s n i ñ a s p r o s t i t u i d a s , y 
as í h a b r á s i e m p r e c a r n e f r e s c a p a r a la c o r r u p c i ó n y 
c a r n e p o d r i d a p a r a los a s i l o s r e l i g i o s o s . 

E l m a r t i n g a l a no e s t á m a l e s t u d i a d o . 

L A C A R I C A T U R A 

Si el p a r t i d o r e p u b l i c a n o s i g u e d i v i d i d o , m u y p r o n -
to e sa m a n o q u e la e s t r u j a , a c a b a r á con E s p a ñ a . 

MANOJO DE FLORES MISTICAS 

Existía en la catedral de Ciudad-Real una terna va-
cante; el t r ibunal la adjudicó al capellán del hospital; 
el Deán no qu>?dó conforme, y le dieron la plaza al que 
iba en tercer lugar . 

Esto se me dico, y además que los paisanos del capo-
l lán, que es de Miguel turra y muy querido de todos, 
porque un pelo suyo, (palabras textuales) vale más que 
todo el clero de Ciudad-l ieal , se enteraron del hecho, se 
presentaron en la capital en número do unos doscientos 
en mulos, burros, caballos y carros, con hachones en-
cendidos, dando vivas y mueras, y . . . 

F a m a de veraz tiene para mí la persona que me refie-
re todo eso, pero estoy por no creerlo, á menoa do con-
venir en que aquí se le echa ya t ierra á todos los asun-
tos en que intervienen curas. 

Y eso que puede decirse con just icia, que en estos 
t iempos benditos 

No hay escándalo en E j p a ñ a 
que por un cura no venga. 

Oye tú , cachorro, digo, León, el de Portugalete; án -
date con tiento, no sea que vayan á darte una paliza de 
la que quizás no salves ni las gafas . 

Pase el que disparates desde ol pulpito sin que haya 
quien te ponga bocado, digo, f reno, y que aburras á 
ellos con tus latas, y á ellas les digas lo que se te anto je 
por si deben llevar al templo manti l la y no sombrero. 
Que se fastidien, ya que t ienen el mal gusto de ir á es-
cuchar te . Pero eso de que sigas á la sordina á los obre-
ros por la oarretera, para pe lir auxilio al llegar al cuar-
tel de la Guardia civil, y hacer que los detengan y los 
multen, por si dijeron ó no dijeron, eso ¡vivo Dios! pasa 
de castaño obscuro. 

Y á propósito de obscuridad. ¿Quieres decirme cuantas 
lámparas eléctricas pagas? ¿Son cuatro, ó dos? Pero de 
esto me ocuparé otro día, para deducir si cumples ó no 
cumples con todos los mandamientos de la ley de Dios, 
tú que acusas á los obreros de faltar al segundo. 

Por suscripción entre in 'elicesjornaleros que, cuando 
t raba jan , ganan de cinco í seis reales diarios, reunió el 
cura de la hermita de la barr iada de loi Molinos de 

Viento (Almería), una cantidad que empleó en fuegos 
artificiales. 

Quemólos en la procesión de San Antonio; un cohete 
prendió fuego en una casa inmediata al santuario, y 
¡aquí de la fe! La procesión se descompuso, los santos 
quedaron abandonados, unos fieles huyeron, otros se 
lanzaron á apagar ol fuego, el dueño de la casa incen-
diada por poco se desnuca, y eso que había contribuido 
al esplendor do la fiesta con unas cuantas pesetas. . . 

Entre tanto , el pobre cura regresó á la iglesia, y, todo 
emocionado, se dedicó fervorosamente. . . á repart ir pa -
peletas de la r i fa de un mantón. 

¡Oh poder do las convicciones arraigadas! El hace que 
en n inguna situación de la vida deje el hombre de por-
tarse como quien es. 

Algún católico de Valencia se queja de que el arzo-
bispo Sancha ande siempre de viaje y comilonas por los 
pueblos, y habla del desbarajuste que reina en la dióce-
sis, y dico que, mientras los sacerdotes serios y formales 
cuecen las habas d calderadas, los farsantes obtienen des-
tinos convirtiéndose en perros mudos y alcahuetes de los 
poderosos. 

Si siguen apareciendo católicos de este jaez, voy á 
matar El. MOTÍN, ent re otras razones, porque mu siento 
iociriaz de imitarlos en cul tura y lenguaje escogido. 
¡Farsantes, perros, alcahuetes! Nunca he tratado á los 
cura i con tanta dureza. ¡Qué bien dicen los que dicen 
que ao hay peor cuña que la de la misma madera! 

Pai te de la prensa de Madrid so ha escandalizado por-
que en algunas iglesias oanten las monjas y las niñas 
coplas en francés, y Be haya dado en la manía de hacer 
rezar á nuestra juventud en lengua ext ranjera , hasta 
el punto do que hay niños que sólo on olla saben bien 
el Padrenues t ro . 

Es exactamente lo mismo, si la cuestión está on per-
der el t iempo. 

Aunque vaya usted á saber si el francé3 será ac tual -
mente la lengua en moda allá arr iba, y al igual que en 
la t ierra los diplomáticos, tongan los fieles que usarla 
para entenderse con los habitantes de la Corto celestial. 

Cosas más raras nos quieren hacer t ragar . 

l i a n ingresado seis gandules más en el oonvento de 
Capuchinos de la villa. Entre otras ventajas, t ienen la 
de l ibrarse de servir á la patr ia . 

Uno de ellos, un tal Martínez Silva, es, según afirma 
La Verdad, do donde tomo la noticia, «amabilísimo, ca-
riñosísimo y suavísimo, al decir de los quo tuvieron el 
¡rusto de conocerlo, pues el colega lo vió siempre á dis-
tancia.n 

l l i y en esa p in tura una intención que no alcanzo 
á descubrir, pero que m e obligaría también á mantener-
me í i empro á distancia de ese novicio cariñoso si l lega-
ra á atravesarse on mi cami' o. 

La Verdad es una señora muy respetable, cuyas sim-
ples advertencias deben tomarse como sesudos consejos. 

• 
Se le hundió el granero al párroco de Sabiote, y la 

gente decía: «Castigo de Dios por guardar trigo, habien-
do tanto pobre sin comer.» 

No; se 1(- hundió porque estaría mal construido, ó por 
echarle más trigo del que podía soportar. 

Si Dios se metiera á castigar á los curas que faltan á 
la caridad para con el prójimo, no podría dedicarse á 
otra cosa, á pesar do su Omnipotencia. 

Hace poco se reunió la Academia de Bellas artes de 
Valencia . . . para rezar una letanía. 

Dándos'j el caso singular, y que sólo puede deberse á 
u n milagro, que desde aquel día aquella Academia es 
un plantel de genios. 

Admiremos la eficacia de la oración, que puede llegar 
hasta lo que parece más imposible: convertir en genio al 
art ista ó al sabio más adocenado. 

Querido párroco de Morales do Toro: Ruégote por lo 
que más quieras (exceptuando á Ramona,) que no vayas 
tanto á las bodegas; y si vas, que no te ret ires tan tarde. 

La gente, quo es maliciosa, podría sospechar que ibas 
á beber y armar jaleo, y no creo que le convenga á nin-
gún sacerdote que se murmure de él en tal sentido. 

No basta con sor bueno; hay que parecerlo. 

madre de la ciencia. Porque ¿es posible que tenga expe-
riencia de esas cosas un ser que hace voto de castidad? 

Y no quiero hablar de la parto pornográfica del asun-
to, porque esto corresponde de derecho á los padres y 
maridos de las soñoras que asisten á esas pláticas. 

Padecía un vecino de Dómelos una afección en las 
vías respiratorias, y harto de médicos y medicinas, re-
solvió someterse al t ratamiento de una echadora de car-
tas, vecina de Puenteáreas , y que vive en amable con-
sorcio con un padre de almas. 

La echadora aconsejó al enfermo que, si quería curar-
se radicalmente, era necesario que el cura le hiciera los 
santos evangelios, á más de los consabidos exorcismos, 
cuyos oficios sagrados debían durar nueve días. 

Cansado J u a n Antonio Bugarán (tal era el nombre del 
enfermo) de los cuidados de la echadora y de las moyi-
gangas del pdter, decidió suprimirse y se pegó un tiro. 

Es lo mejor que el hombre pudo hacer. Caer en las 
manos de un cura, es ya desgraoia bastante; en manos 
de una echadora de cartas, basta y sobra p¿ra darso á 
todos los diablos; pero en manos de ambos á la vez, y vi-
viendo juntos , esto sólo se resuelve con un revólver. No 
hay paciencia ni dinero que basten. 

¿Qué el cura Fél ix, de Sabiote, sabe poco lat ín?—En 
esto se parece al mayor número. 

¿Quo predica mal?—Idem. 
¿Que come más que un cavador?—Idem, idem. 
¿Qué creerá que es un cura, ese amigo que se admira 

do que sea así el cura Félix? 

¿Que si la visita del obispo de Badajoz á Aloonchel no 
ha produoido hasta ahora bienes espirituales ni tempo-
rales? 

Ni los producirá tampoco. ¿O es usted de los que creen 
que las bendiciones sirven para algo que no sea l levar 
una vida do príncipes los quo las echan? 

El era presbítero y ella joven. 
El le regaló un aderezo, y ella lo aceptó. 
La familia de ella encerróla on un colegio de beatas 

y el cura sacóla de él. 
Y hoy viven juntos allá por Lacena . 
¡Qué idiliol 

Entró mi cleripopótamo en el café do Plater ías , tomó 
u n rcfresco y comenzó á hablar en tono descompasado 
contra muchas coBas, especialmente contra el gobierno. 

Un agente le reconvino, y al verlo cada vez más b ra -
vo, lo echó un capote invitándole á que le acompañara 
á ver u n enfermo. 

El de las faldas dijo que nones, y entonces ol agento 
lo condujo al gobierno civil, donde quedó detenido. 

¿Curda ó esoandaloso? No he podido averiguarlo. 

• E l párroco de San Ildefonso on Valladolid ha colo-
cado en la iglesia, con aprobación del arzobispo, sillas 
y bancos reclinatorios, á cinco céntimos por asentadora 
de beata , suoia ó l impia. 

Ahora ya sólo f*lta que se ooloque á la puer ta de los 
templos un monaguillo con un tambor, que entre redo-
ble y redoble grito como los titiriteros de feria: «¡A 
cinco céntimos la butaca! ¡A. cinco! ¡Adelante, señoras 
y caballeros! 

Y diría Cristo si se diera una vueltecita por aquí: 
¡Mire usted que haberme dejado cruoificar para esto! 

Al ocuparse el padre Atanario de la pureza en los 
pi lpitos de Cazalla, habla larga y claramente del sexto 
m andamiento y las enfermedades secretas. 

Lo cual desmiente el dicho de que la experiencia es 

Ciudad-Real.—Cochero obispo órdenes mili tares. . . 
C a r a . . . Mili tar . . . Celos.. . Puñaladas . Preso cochero. 

—Ponga usted más claro el telegrama, que no lo e n -
tiendo; si bien sospecho algo anormal. 

Dice Un Católico liando quo los jesuí tas acabarán con 
la religión. 

¿Quién me había do decir que gr i tar ía yo nunca: 
¡Vivan los jesuí tas! 

¿Qué algunas señoras do Calatayud se llevan á su casa 
la ropa de los frailes, y so la lavan? 

¡Uf! ¡Qué asco! 

Sabiote.—A Lozano gústanle chicas, y las piropea. 
—A mí también, aun cuando no las piropee. ¿Se ofre-

ce algo más? 

Valencia.—Escolapio ha maltratado brutalmente n iño . 
—¿Dónde, dónde le ha hecho la pupita? Porque, t ra -

tándose de gente de hábito, en el sitio está lo grave . 

Castilicar.—Matrimonio místico fugóse. 
—Que sean felices y tengan muchos hijos. 
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D I S P A R O S 
Y sucedió lo de siempre. 
Que se crearon sociedades para socorrer á los hué r fa -

nos de los náufragos del Reina Regente, y que, si se des-
cuidan, no Bolamente sucumben por no comer, sino que 
se los comen á ellos los caballeros filántropos, después 
de llevarlos y traorlos como reclamo para sacar cuartos. 

Hay que desconfiar de las gentes quo toman por profe-
sión el ejercicio oficial do la car idad. . . con fondos ajenos. 

Es tan católico un vecino de Sabiote, y por endo tan 
enemigo del tercer pecado capital, la carne, que ha t ra-
tado de estropear un trozo de ella, á pesar de quo for -
maba en conjunto una bonita niña de once años, que por 
cierto se defendió como una heroína con dientes y uñas . 

Celebraré que el juzgado sentencie á ese enemigo de 
la carne á presidio, pa ra que entre de lleno en aquel la 
bienaventuranza que ofrece el cielo á los que padecen 
porsooución por la just ic ia . 

A más de cincuenta y cinco millones de pesetas as-
ciende lo que so paga anualmente á las clases pasivas. 

Invertidos en instrucción pública, seríamos el pueblo 
más ilustrado de la t ierra; y en Marina, el más podero-
so on los mares . 

ADVERTENCIA^ 
Habiéndose agotado el número 2 5 en que pu-

blicamos el último retrato del Sr. Rwíz Zorrilla, 
liemos hecho, á ruego de varios lectores, una ti-
rada especial del retrato en papel cartulina. 

Para los suscriptores y corresponsales, á 1 5 
céntimos. Para los demás, á ío. 

Impren ta , Plaza del Dos de Mayo, 4 . 
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